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M I T O C L A S T I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mitoclastia invexológica é o ato de a conscin lúcida, homem ou mulher, 

derrogar mitos, fantasias, ilusões, superstições, lendas, sacralizações, falsidades e irrealidades, 

contrários ao autaprofundamento da compreensão do corpus de conhecimento teórico e prático 

(teático) da técnica da inversão existencial (invéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mito vem do idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; 

história”, e este do idioma Grego, mûthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século 

XIX. O primeiro elemento de composição clastia deriva igualmente do idioma Grego, kláó, “que-

brar; romper; destroçar”. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; trans-

posição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; 

derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra exis-

tencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia origina-se do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antimitologia invexológica. 2.  Desmitologia inversiva. 3.  Antissu-

perstição invexológica. 4.  Antificção inversiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas mitoclastia invexológica, minimitoclastia invexo-

lógica, maximitoclastia invexológica e megamitoclastia invexológica são neologismos técnicos da 

Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Mito antinvéxis. 2.  Mitologia. 3.  Antinvexologia. 

Estrangeirismologia: a substituição do mythos pelo logos; o misunderstanding; as pre-

concepções a priori; o nonsense; o Autopesquisarium; o Cognitarium; a suggestio falsi; o modus 

operandi; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade da cognição invexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Invéxis: mitoclas-

tia constante. 

Coloquiologia: a invéxis enquanto menina dos olhos do Ser Serenão. 

Ortopensatologia: – “Mitologia. A criação de mitos se insere entre as maiores e mais 

enraizadas ilusões que existem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da crendice; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; a eliminação da rigidez pensênica; os invexopensenes; a invexopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; o holopensene da hiperacuidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene das autexperimentações cosmoéticas 

desmitificadoras; os prioropensenes; a prioropensenidade; a cientificidade autopensênica; o holo-

pensene da autopesquisa desde a juventude favorecedor da eliminação dos mitos pessoais; o holo-

pensene das neoverpons, do paradigma consciencial e da tares substituindo o holopensene místi-

co; o holopensene interassistencial. 

 

Fatologia: a destruição das fantasias e idealismos a respeito da invéxis; a antibanaliza-

ção das verpons conscienciológicas; a valorização dos fatos em detrimento da fantasia; o aprofun-

damento na autopesquisa; o contato com a interassistencialidade desde a juventude favorecendo  

o acúmulo de experiências e aceleração da maturidade consciencial; o vanguardismo da invéxis 
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contrapondo o conservadorismo antievolutivo dos mitos; a ampliação da lucidez através da des-

construção das ilusões da vida intrafísica; a exploração do jovem pela Socin através de ideologias, 

simbolismos e mitos; a incompreensão do grupocarma próximo da conscin inversora quanto à ab-

negação da invéxis; a desmistificação da vitaliciedade inversiva; os malentendidos sobre a liber-

dade proporcionada pela aplicação da invéxis; a insubmissão aos consensos míticos; a inortodoxia 

inversiva; a substituição dos ritos pelos procedimentos técnicos; o discernimento aplicado; o pen-

samento crítico; o benefício da dúvida; a verdade relativa de ponta (verpon); a análise do espírito 

de época atual; a análise crítica da Socin; o autodiscernimento aplicado diuturnamente; a autocri-

ticidade e a autopesquisa imberbe fundamentando a aceleração das autorrecins; a ampliação do 

discernimento acerca de falácias sobre invéxis; o antiarrefecimento da verpon invexológica; a in-

teligência evolutiva (IE) aplicada precocemente; a vivência dos pilares do paradigma consciencial 

desde a juventude. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o desbloqueio craniochacral ampliando a autolucidez; a atenção 

quanto ao assédio extrafísico inspirador de raciocínios equivocados; a influência do Curso Inter-

missivo (CI) rememorado na descontrução dos mitos pessoais desde a juventude; a inortodoxia 

invexológica propiciando a profilaxia do tradicionalismo secular de comunidades extrafísicas pa-

ratroposféricas; o domínio das bioenergias e o raciocínio invexológico auxiliando na antissujeição 

aos mitos modernos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo vontade-intenção; o sinergis-

mo autocrítica-autorreflexão. 

Principiologia: o princípio de questionar as próprias certezas; o princípio da descrença 

(PD); o princípio da liberdade da consciência; o princípio intelectivo “se não presta, não adianta 

fazer maquilagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas da assim e desassim; a técnica da evitação 

dos falsos conceitos; a técnica da organização da pesquisa; a técnica da evitação da cultura inú-

til; a técnica da leitura lúcida; a logicidade evolutiva da técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional da In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS); os voluntários da tares; o voluntariado conscienciológico 

administrativo e intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia. 

Efeitologia: os efeitos lucidogênicos da invéxis; o efeito dos mitos no comportamento 

social. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela compreensão teática da técnica da 

invéxis. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo mitificações-desmitificações. 

Enumerologia: a mitoclastia pré-invéxis; a mitoclastia antecipada; a mitoclastia juvenil; 

a mitoclastia generalista; a mitoclastia técnica; a mitoclastia intraconsciencial; a mitoclastia inve-

xogênica. 
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Binomiologia: o binômio fatos-parafatos; o binômio ratificação de erros–retificação de 

condutas equivocadas; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio emoção-razão; o binômio ad-

miração-discordância. 

Interaciologia: a interação mitos-falácias. 

Crescendologia: a aplicação da invéxis possibilitando a profilaxia do crescendo inércia–

–autoincrustação–perda de oportunidades de renovação própria do Homo sapiens mythicus. 

Trinomiologia: a evitação do trinômio simplificações-idealizações-falsificações. 

Polinomiologia: a queda do polinômio enganoso mito-tabu-superstição-tolice; o polinô-

mio inteligente ouvir-ler-verificar-refletir-discernir. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / mito; o antagonismo abertismo / fechadis-

mo; o antagonismo fatos / mitos. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilu-

são; o paradoxo de a pessoa intelectual poder crer, irracionalmente, nos mitos. 

Politicologia: a mitocracia; a invexocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a auto-

discernimentocracia; a tecnocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos estudos e investigações dos fatos e para-

fatos. 

Filiologia: a mitofilia; a invexofilia; a fatofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a neofilia; 

a criticofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da medio-

crização existencial. 

Maniologia: a evitação da idolomania; a mania acrítica de aceitar fábulas sendo des-

construída pela adultidade consciencial; a mania de não abrir mão de convicções retrógradas. 

Mitologia: a mitoclastia invexológica; a construção de mitos em torno da juventude;  

o resíduo mitológico; a mitoclastia pessoal; a desmitificação da verpon; o mito das certezas abso-

lutas; a automitoclastia proporcionando a compreensão da verpon invexológica; a influência dos 

mitos milenares no raciocínio antinvéxis; a compreensão das irracionalidades e mitos contempo-

râneos. 

Holotecologia: a invexoteca; a mitoteca; a fatoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a civi-

lizacioteca; a antropoteca; a socioteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a evolucioteca; a Ho-

loteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Antropologia; a Sociologia; a Mitologia; a Holo-

maturologia; a Mentalsomatologia; a Antimitologia; a Fantasiologia; a Falaciologia; a Autorree-

ducaciologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Autorrecinologia; a Parapedago-

giologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin mitoclasta; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o invexômetra; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor inato; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o reedu-

cador; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a invexômetra; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora inata; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a reeduca-

dora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepes-
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sista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mithoclasticus; o Homo sapiens mythicus; o Homo sa-

piens mythologicus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens luci-

dus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiolo-

gus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimitoclastia invexológica = a autossuperação dos idiotismos culturais  

a partir da criticidade precoce; maximitoclastia invexológica = a destruição dos mitos intracons-

cienciais a partir da autocrítica inversiva; megamitoclastia invexológica = a queda definitiva do 

mito do megamaya pelo profissionalismo inversivo. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; os idiotismos culturais; a cultura de massa; a cultura 

conscienciológica. 

 

Taxologia. Consoante a Invexologia, eis, por exemplo, 31 mitos a serem destruídos para 

a compreensão teática do corpus de conhecimento da Invexologia, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Antimaternidade: o mito do fim da raça humana pela antimaternidade sadia. 

02.  Apriorismo: o mito de todo “antes e depois” demarcar a perda da invéxis. 

03.  Arrogância: o mito de todo inversor ser arrogante. 

04.  Casamento: o mito da invéxis em consonância ao casamento. 

05.  Completismo: o mito de a invéxis garantir o compléxis. 

06.  Condição: o mito da invéxis enquanto condição, ao invés de técnica. 

07.  Curtição: o mito da necessidade de “curtir a vida”. 

08.  Desimpedimento: o mito de a falta de impedidores inversivos significar a aplicação 

da invéxis. 

09.  Destino: o mito da sorte e do azar. 

10.  Dogma: o mito de a técnica da invéxis ser dogma conscienciológico. 

11.  Duplismo: o mito da invulnerabilidade da dupla evolutiva (DE) de inversores. 

12.  Erros: o mito do inversor evoluir sem erros. 

13.  Esforço: o mito da conquista da bilibertação inversora sem esforço. 

14.  Evolução: o mito de chegar jovem na Conscienciologia garantir a evolução. 

15.  Evolutividade: o mito de o inversor ser necessariamente mais evoluído. 

16.  Facilidade: o mito do caminho mais fácil. 

17.  Felicidade: o mito de só ser possível ser feliz mediante o casamento e a procriação. 

18.  Grupalidade: o mito da grupalidade perfeita. 

19.  Ídolos: o mito dos ídolos socioculturais. 

20.  Inalcançabilidade: o mito da invéxis inalcançável. 

21.  Inassistência: o mito de a antimaternidade sadia ser fuga da assistência ao grupo-

carma. 

22.  Inexperiência: o mito de o jovem inversor ser sempre inexperiente. 

23.  Intrafisicalidade: o mito da ilusão intrafísica. 

24.  Invexologista: o mito de todo inversor ser invexólogo. 

25.  Juventude: o mito de a invéxis ser aplicada apenas na juventude. 

26.  Maxiplanejamento: o mito do inversor sem maxiplanejamento invexológico. 

27.  Objetivo: o mito do sucesso intrafísico enquanto objetivo de vida. 

28.  Padrão: o mito do inversor padrão. 

29.  Perfeição: o mito do inversor perfeito. 

30.  Robotização: o mito de a invéxis robotizar condutas. 

31.  Unicidade: o mito da vida humana única. 
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Tabelologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

tabela com 16 cotejos entre a Mitologia e a Invexologia: 

 

Tabela  –  Cotejo  Mitologia  versus  Invexologia 

 

N
os

 Mitologia Invexologia 

01. Crença Autexperimentação 

02. Dogmas Autocientificidade 

03. Fascinação Autocriticidade 

04. Heroísmo Consciencialidade 

05. Imaginação Racionalidade 

06. Iniciações Recins 

07. Moralismo Cosmoética 

08. Mythos Logos 

09. Narrativa mítica Binômio gescons-tares 

10. Passado glorioso Lei do devenir 

11. Princípios ultrapassados Verpons 

12. Realidade ficcional predominante Realidade factual e parafactual 

13. Rituais Procedimentos técnicos 

14. Simbolismo Realismo 

15. Subjetividade Objetividade 

16. Tradicionalismo Autovanguardismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mitoclastia invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

08.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Mito  da  inocuidade  pensênica:  Realismologia;  Nosográfico. 

11.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Onda  antinvéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  dos  mitos  pessoais:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Resíduo  Mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  MITOCLASTIA  INVEXOLÓGICA  FACULTA  O  DESLINDE  

DA  ILUSÃO  DA  MATERIALIDADE  NA  CONSCIN  INVERSORA,  
POR  MEIO  DA  AUTOVIVÊNCIA  DO  PRINCÍPIO  DA  DES-
CRENÇA  E  DA  AUTOPESQUISA  TEÁTICA  CONTINUADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica e elimina as fantasias e mitos con-

trários à aplicação da técnica da invéxis? Como encara tal desafio? 
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